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APRESENTAMOS O DOCUMENTO A  Regionalização  da  Universidade.  Conceitos  e 

Perspectivas,  publicado em 1992 pela  editora  da Universidade de Caxias  do Sul.  O 

exemplar faz parte do acervo do Centro de Documentação da Universidade de Caxias 

do Sul, pertencente ao Arquivo Histórico/UCS no Fundo: Reitoria. Em ótimo estado de 

conservação, o texto aborda o projeto de regionalização da Universidade de Caxias do 

Sul, tomando como eixo norteador da reflexão as características culturais, históricas e 

econômicas  da ocupação da denominada Região de Colonização Italiana – RCI, e a 

criação da Universidade de Caxias do Sul a partir desse contexto.

O documento é composto por dois capítulos.  O primeiro,  intitulado “Sobre o 

conceito de Universidade Regional”, de autoria do prof. Dr. José Clemente Pozenato, 

aborda questões conceituais sobre as quais foi alicerçado o projeto de regionalização.  Já 

o tema do segundo capítulo divide-se em duas partes, sendo que a primeira é composta 

por: 1. Histórico; 2. Justificativa; e 3. Identificação da Região (esse último redigido pelo 

Prof.  Izidoro  Zorzi,  hoje  reitor  da  UCS).  A  segunda  parte  é  composta  de:  1.  A 

Integração  da  IES  da  Região  sob  forma  de  Campi;  2.  A  criação  de  Núcleos 

Universitários Regionais; 3. Plano de Expansão; e 4. Parecer do Conselho Federal de 

Educação.

O documento  é  importante  não  só  como registro  histórico  da  caminhada  da 

Universidade de Caxias do Sul na busca da qualificação e excelência no ensino superior, 

mas também pelo registro das concepções teóricas que fundamentaram as ações práticas 

da UCS, tal como a criação dos Programas de Mestrados, entre eles o Programa de Pós-
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Graduação em Letras,  Cultura e Regionalidade.  O texto marca a produção da UCS, 

tanto em pesquisa como na abertura dos cursos de graduação e extensão voltados para 

as especificidades da região, sem perder de vista o diálogo e a sua inserção nos contexto 

nacional e internacional. 

No item de número 11, da primeira parte do documento, Pozenato propõe uma 

reflexão em torno do conceito de Universidade Regional:

Se os objetivos da universidade são os de produzir e de tornar acessível 
o  conhecimento,  descentralizar  a  instituição  universitária  significa 
descentralizar não apenas a difusão do conhecimento, mas também sua 
produção. Isto que parece um axioma simples e irrefutável, vai exigir 
da universidade um complexo trabalho de engenharia organizacional. 
Parece  no  entanto  inquestionável  que  não  haverá  descentralização 
regional  da  universidade  se  em  cada  campus e  em  cada  Núcleo 
Universitário não for instituído um embrião, por mínimo que seja de 
massa crítica permanente. Um grupo de professores qualificados para 
desenvolver,  como projeto  mínimo,  a  organização  e  a  produção  de 
conhecimento sobre a realidade local. Por embrionário que seja, esse 
núcleo  de  geração  de  conhecimento  é  que  irá  conferir  eficiência  e 
eficácia à tarefa de difundir conhecimentos através do ensino em suas 
diversas formas.

Um  rápido  exame  no  site da  Universidade,  nas  publicações  e  projetos  em 

desenvolvimento  permite  observar  o  percurso  realizado  pela  UCS  na  formação  da 

massa crítica responsável pela implementação do que foi proposto no projeto. No item 

referente ao Plano de Expansão, encontramos como prioridade a criação de cursos em 

nível de mestrado e doutorado, entre eles os de Ciências da Linguagem, de Filosofia da 

Educação, de Direito, de Administração de Empresas e de Biotecnologia. 

Atendendo a essa prioridade, no ano de 2002, foi fundado o Programa de Pós-

Graduação  em  Letras,  Cultura  e  Regionalidade  –  Mestrado  –  recomendado  pela 

CAPES, com o propósito de atuar na qualificação de docentes e pesquisadores com 

vistas ao ensino superior. O referido Programa é interdisciplinar, com eixo na Literatura 

e na Lingüística, tendo como domínios conexos a História e a Sociologia. As linhas de 

pesquisa privilegiam o estudo das identidades regionais e suas expressões, analisando a 

problemática  da  região  e  das  diversidades  regionais  no  conspecto  brasileiro  e 

internacional  (Cf.  site do  Programa  de  Pós-Graduação  em  Letras,  Cultura  e 

Regionalidade).

Finalizando,  retomamos  uma  idéia  defendida  por  Pozenato  que  enfatiza  o 

conceito de região/regionalidade como “um feixe de relações”:

ANTARES, n°2, jul-dez 2009 243



Uma ou aproximação a ser feita, para compreender-se o conceito de 
universidade regional é a seguinte: toda a sociedade humana, além de 
ter um espaço uma história, tem também um projeto que a impulsiona 
para o futuro. Não cabe aqui examinar o conteúdo desse projeto, para 
saber o quanto existe nele de ideologia ou de racionalidade. O fato é 
que toda a sociedade mantém-se viva enquanto é capaz de perseguir 
um  projeto  coletivo.  Isto  significa  que  ao  se  relacionar  com  a 
sociedade,  especificamente  com  uma  sociedade  regional,  a 
universidade  estará  se  relacionando,  e  também se  comprometendo, 
com um determinado projeto de sociedade.

Assim, podemos observar, com base na leitura desse documento e no cotidiano 

da UCS, que esse feixe vem sendo constantemente alimentado e alimentando novos 

feixes que se estabelecem a partir da produção e difusão do conhecimento, colocando 

em prática o conceito de Universidade Regional e apontando para a importância de um 

projeto coletivo a ser perseguido não só pela Universidade, mas também pela sociedade.
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ANEXO

A Regionalização da Universidade.  Conceitos e Perspectivas.  Caxias do 
Sul:  EDUCS,  1992  (Documento  integrante  do  acervo  do  Centro  de 
Documentação da Universidade de Caxias do Sul, pertencente ao Arquivo 
Histórico/UCS no Fundo: Reitoria).
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